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Introdução

A Pandemia da Covid-19 ocasionou diversas transformações no âmbito educacional, fazendo com que os 

professores tivessem que se reinventar para continuar ofertando aos estudantes o acesso ao ensino de qualidade. 

É nesse contexto pandêmico é que surge o Grupo de Estudos Formadores em Ação, criado pelo governo do 

Estado do Paraná em 2020, que tem por finalidade disponibilizar aos professores da rede estadual, formação 

continuada, no tocante ao uso de recursos educacionais digitais e metodologias ativas no processo de ensino e 

aprendizagem. As práticas inovadoras do Grupo, com uso de tecnologia, estimulam o desenvolvimento das 

competências digitais que incentivam a transformação da prática docente. 

O objetivo dessa formação em serviço é contribuir para o fortalecimento da formação continuada dos professores, 

proporcionando o conhecimento teórico e  prático para que, envolvendo metodologias ativas integradas ao 

currículo, o trabalho pedagógico se desenvolva em prol da aprendizagem.

Objetivo

Apresentar um relato de experiência como professoras formadoras em um Grupo de Estudos da Rede Estadual 

Paranaense, com a finalidade de refletir sobre as contribuições do Grupo de Estudos no processo de formação 

continuada das professoras participantes.

Material e Métodos

Para este estudo adotou-se o Relato de experiência (RE), que de acordo com Mussi; Flores; Almeida (2021, p. 

65),  trata-se de “[...] um  tipo  de  produção  de  conhecimento,  cujo  texto  trata  de uma vivência acadêmica e/ou 

profissional em um dos pilares da formação [...] cuja característica principal é a descrição da intervenção”. De 

modo que as participantes deste estudo, têm oportunidade de relatar sobre sua experiência, visando refletir sobre 

as contribuições do Grupo de Estudos Formadores em Ação. 

Os autores Mussi; Flores; Almeida (2021) propõe um roteiro para a construção do RE levando em consideração 

elementos, como, conceitos chaves, temas, recorte temporal, caracterização da vivência, as ações realizadas, 

relação entre a vivência e a literatura, dentre outros. Neste prisma, Ludke e Cruz (2010) preconizam que no RE é 



preciso ter preocupação com o conteúdo abordado e priorizar os aspectos positivos e os pontos de atenção, a 

partir da vivência dos participantes.

Resultados e Discussão

Como professoras formadoras desde o início do ano de 2020, ressalta-se como ponto qualitativo o trabalho 

colaborativo entre os cursistas, e o compartilhamento de experiências que Pimenta (2009) denomina como 

saberes experienciais que são realizados mediante a prática docente. 

Priorizando a metodologia  ativa "Peer Instruction", proposta por Mazur (2015), como didática dos encontros, que é 

o trabalho em pares, o grupo de estudos ressignificou o processo de ensino das professoras formadoras, uma vez 

que aproximou os diversos componentes curriculares em um mesmo propósito com conflitos e êxitos 

compartilhados, por meio do feedback contínuo, com a exploração da realidade escolar de cada participante e 

valorização do saber docente nas turmas, premiando a aprendizagem mútua entre os cursistas. 

Consequentemente, o elemento final deste organograma, que é o estudante, fica mais privilegiado contando com 

aulas melhores elaboradas para sua aprendizagem efetiva em concordância com sua realidade.

Conclusão

Mediante o relato de experiência é possível identificar que o Grupo de Estudos contribuiu de forma significativa 

para ressignificação das ações docentes das professoras participantes, de modo a incorporar muitas das práticas 

apreendidas, por meio da troca de experiência entre os pares, na sua rotina de sala de aula, colaborando assim, 

para o desenvolvimento de práticas mais interativas e dinâmicas o que culmina na potencialização do processo de 

ensino e aprendizagem dos estudantes.
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